
Sindicatos dos Trabalhadores Gráficos e Federação Estadual dos Gráficos  
iniciam Campanha Salarial 2023/2024 

 
Mais um ano na defesa dos trabalhadores e trabalhadoras inicia a Campanha Salarial. A 
participação dos trabalhadores e trabalhadoras é fundamental para o sucesso da 
celebração do Acordo Coletivo, sem a negociação dos Sindicatos nossa Convenção não 
é renovada. Todos os benefícios que você trabalhador e trabalhadora recebe na Empresa 
é graças às conquistas do Sindicato, o reajuste anual, Cesta básica, PLR, Auxílio Creche, 
entre tantas outras cláusulas contidas no Acordo Coletivo realizado anualmente pelo 
Sindicato      
 
 

 
 
A mudança positiva no cenário social e econômico após a chegada de Lula no comando 
do Brasil, com a queda da inflação e da taxa de juros, bem como a melhora da economia, 
do PIB, da produção e dos empregos, garantindo ganho real no salário para 3/4 das mais 
de 7 mil negociações das categorias profissionais pelo país realizadas no 1° semestre, já 
refletiu na negociação salarial entre os sindicatos dos patrões e trabalhadores gráficos 
do estado de São Paulo nesta quinta-feira (10). O patronal sinalizou para a renovação 
dos mais de 80 direitos pré-existentes e superiores à CLT, e com melhoria em alguns 
deles, em especial aos voltado às mulheres gráficas. E pode retomar, também, o 
funcionamento da comissão paritária voltada a temas do setor, como parceria para a 
formação profissional e debater criticamente sobre o grande número de contratos de 
trabalho temporários. 
 
Com postura diferente das praticadas no período dos governos de Temer e de Bolsonaro, 
marcados pelo pico de inflação, crise econômica, queda salarial, retirada de direitos, 
desemprego e intransigência, o patronal voltou a dialogar e já acenou favorável a certas pautas 
da categoria. A negociação, desta vez, foi realizada com a nova comissão da Federação 
Estadual dos Gráficos (Ftigesp), formada pelos STIGs paulistas e agora liderada pelo 
Sindigráficos de Cajamar, Jundiaí, Vinhedo e região. 

A mudança de postura patronal também deriva dessa transformação recente: maior unidade 
dos STIGs e diferente postura na mesa de negociação por parte da nova diretoria da Ftigesp, o 
que  demonstra e eleva a correlação de forças da classe trabalhadora. Isso gerou um impacto 
positivo nesta primeira rodada das três marcadas com o patronal com o objetivo de concluir a 
negociação positivamente. 

“Apesar de não ter nada consolidado ainda, há tempos não temos um começo de negociação 
marcada pelo diálogo e aceno positivo por parte do patronal em relação à pauta dos 
trabalhadores. De início, não veio com pauta bomba para retirar direitos. Pelo contrário, 
concordou em renovar a Convenção Coletiva de Trabalho. Aceitou negociar melhorias 



reivindicadas, como na licença remunerada às trabalhadoras e auxílio-creche”, fala Leandro 
Rodrigues, presidente da Ftigesp e do Sindigráficos. 

A qualificação profissional no setor, via Senai, pode voltar a ser debatida entre o patronal e a 
Ftigesp, caso seja recriada a comissão permanente pelas entidades, já sendo sinalizado a 
possibilidade. E ainda o debate sobre a aplicação controversa dos contratos de trabalho 
temporários e precários. 

A segunda rodada será realizada no dia 24, na sede do patronal novamente. Na ocasião, 
podem ser acordados todos os detalhes sobre todos direitos coletivos da categoria por mais 
um ano, a partir de 1° de setembro (data-base). Também deve ser introduzido o debate 
referente ao reajuste salarial, com conclusão prevista na terceira rodada, no dia 13 de 
setembro, se a postura patronal seguir de forma respeitosa, como atualmente. Os STIGs, por 
sua vez, manterão a mesma postura unificada e aberta ao diálogo e combativa. 

A Ftigesp, dessa forma, já realizará uma nova reunião com a comissão de STIGs nos próximos 
dias, mas dessa vez ainda mais ampliada com os demais STIGs paulistas, mesmo estes tendo 
aprovado a comissão para negociar em nome de todos eles. O objetivo será avaliar o resultado 
da 1° mesa de negociação com o patronal, bem como realinhar a tática e estratégia da 
campanha salarial até a 2° rodada. Juntos somos fortes. A luta continua! Gráfico: seja forte, 
seja sócio. Participe e Sindicalize-se! 

 


